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RESUMO
ABSTRACT
Control of Cyperus rotundus L. with trifloxysulfuron-sodium in sugar-cane
The aim of this study was to evaluate the efficiency of trifloxysulfuron-sodium used alone, mixed or in sequential
application with other herbicides to control Cyperus rotundus L. in sugar cane. The study was conducted in an area of
commercial production of variety RB 72-454 at “Paraíso Plant” and a greenhouse at the State University “Darcy
Ribeiro”, Campos dos Goytacazes, RJ. The field plots were subjected to nine treatments: 2,4-D; trifloxysulfuron-
sodium + ametryn; trifloxysulturon-sodium, 2,4-D + 2,4-D (20 days after the first application - DAP) 2, 4-D + ametryn
trifloxysulfuron-sodium (20 DAP), 2,4-D + trifloxysulfuron-sodium (20 DAP); halosulfuron (20 DAP), control with and
without hand weeding. The greenhouse trial evaluated the viability of purple nutsedge bulbs as a function of the
treatments used in the experiment carried out in the field. The results indicated that the trifloxysulfuron-sodium applied
alone or mixed with ametryn in sequential application to 2,4-D was excellent in controlling C. rotundus. These herbicides,
along with halosulfuron applied alone reduced the capacity for reinfestation of this specie by reducing propagation
and growth.
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Eficiência de trifloxysulfuron-sodium no controle de Cyperus rotundus
L. na cultura da cana-de-açúcar
O objetivo foi avaliar a eficiência de trifloxysulfuron-sodium isolado, em mistura, ou em aplicação sequencial a
outros herbicidas no controle de Cyperus rotundus L. na cultura da cana-de-açúcar. O estudo foi realizado em área de
produção comercial do cultivar RB 72-454 na Usina Paraíso e em casa de vegetação da Universidade Estadual do Norte
Fluminense Darcy Ribeiro, em Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro. As parcelas no campo foram submetidas a nove
tratamentos: 2,4-D; trifloxysulfuron-sodium + ametryn; trifloxysulturon-sodium; 2,4-D + 2,4-D (20 dias após a primeira
aplicação – DAP); 2,4-D + trifloxysulfuron-sodium + ametryn (20 DAP); 2,4-D + trifloxysulfuron-sodium (20 DAP);
halosulfuron (20 DAP) e testemunha com e sem capina. Em casa de vegetação avaliou-se a viabilidade dos bulbos de
C. rotundus em função dos tratamentos utilizados no experimento instalado em campo. Os resultados indicaram que o
trifloxysulfuron-sodium isolado ou em mistura com ametryn, em aplicação sequencial ao 2,4-D, foi excelente no contro-
le de C. rotundus. Esse herbicida e o halosulfuron, aplicados isoladamente, reduziram a capacidade de reinfestação da
espécie daninha em razão da redução de sua propagação e do seu crescimento.
Palavras-chave: Controle químico, tiririca, herbicidas, Saccharum spp.
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INTRODUÇÃO
O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açú-
car, seguido pela Índia, China e Tailândia, e a produção
alcançada pelo país representa quase dois terços da pro-
dução mundial. De acordo com dados do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2009), a
safra da cana-de-açúcar 2008/2009 foi de, aproximadamen-
te, 564 milhões de toneladas. Em 2009, a área colhida foi
de 8,6 milhões de hectares, com um rendimento médio de
80,2 t ha-1 (IBGE, 2010). A produção de álcool na safra de
2008/2009 foi incrementada em, aproximadamente, cinco
milhões de metros cúbicos em relação à safra anterior,
alcançando 27,6 milhões de metros cúbicos deste com-
bustível (MAPA, 2009). A estimativa é que ocorrerá um
incremento superior a 1,5 bilhões de litros/ano de álcool
hidratado e demanda estimada em 30 bilhões de litros até
2015 (MAPA, 2006) para atender à sociedade que busca
combustíveis renováveis, menos poluentes e onerosos
que os derivados do petróleo. Assim, é relevante aprimo-
rar tecnologias de manejo de plantas daninhas na cultura
a fim de garantir maior produtividade.
A cultura da cana-de-açúcar é muito afetada pela compe-
tição com as plantas daninhas, por apresentar, na maioria
das situações, brotação e crescimento inicial lentos (Procópio
et al., 2003), sendo o período crítico de competição variável
e dependente de fatores relacionados à comunidade
infestante (composição, densidade e distribuição), à própria
cultura (espécie, cultivar, espaçamento entre os sulcos e den-
sidade de plantio), à duração do período de convivência e à
época em que esse ocorre. Em média, o período crítico de
competição é de até 90 dias após a emergência da cultura
(Kuva et al., 2001; Kuva et al., 2003), e para Cyperus rotundus
a redução na produção da cultura ocorre a partir do 41º dia
após o plantio (Kuva et al., 2000).
Dentre as várias espécies de plantas daninhas pre-
sentes em canaviais brasileiros, C. rotundus é a de mais
difícil controle, dado aos poucos herbicidas registrados
para essa cultura com eficácia comprovada no seu con-
trole, aliado às práticas culturais comuns à cana-de-açú-
car, que provocam intensa mecanização do solo (Jakelaitis
et al., 2003). No Brasil, essa planta daninha ocorre em
praticamente todo o território, estimando-se a existência
de um milhão de hectares infestados na cultura da cana-
de-açúcar (Arévalo, 1996). Em razão de sua ramificada
estrutura subterrânea e do eficiente sistema vegetativo
de reprodução (bulbos e rizomas), C. rotundus pode pro-
vocar reduções de até 45% na produção de colmos quan-
do presente em parte, ou no total, do ciclo produtivo da
cultura (Keeley, 1987), em razão da competição por recur-
sos do meio (água, luz e nutrientes) (Durigan, 2005). Além
disso, apresenta alta eficiência fotossintética (Riemens et
al., 2008) e mecanismos de dormência (Nesser et al., 1997).
Alguns estudos com Cyperus sp. têm identificado subs-
tâncias fitotóxicas altamente prejudiciais à cultura da cana,
inibindo a germinação de gemas e provocando reduções
no perfilhamento e na produção de colmos, causando fa-
lhas no canavial (Durigan, 1991).
A cana-de-açúcar é cultivada em áreas extensas, as
plantas daninhas podem induzir reduções na produtivi-
dade e aumento de cerca de 30% dos custos de sua pro-
dução e de 15 a 25% em cana-planta (Lorenzi, 1995). O
controle químico de C. rotundus tem sido mais eficiente
que o mecânico, sendo os herbicidas aplicados em pré-
emergência, logo após o plantio, em área total e ou em
pós-emergência, em aplicação dirigida ou em área total,
conforme seletividade do produto para a cultura (Freitas
et al., 2001). Dentre esses, os herbicidas do grupo quími-
co das sulfonilureias (trifloxysulfuron-sodium e halosulfu-
ron), que inibem a enzima acetolactato sintase (ALS), res-
ponsável pela síntese dos aminoácidos valina, leucina e
isoleucina (McElroy et al., 2004), têm apresentado con-
trole satisfatório (Brecke & Unruh, 2000; Hudetz et al.,
2000; Porterfield et al., 2002).
Sendo assim e considerando a importância do contro-
le de C. rotundus em áreas canavieiras do Brasil, objetivou-
se avaliar a eficiência de trifloxysulfuron-sodium isolado,
em mistura, ou em aplicação sequencial a outros herbicidas
no controle desta planta daninha.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizados dois experimentos, um em casa de
vegetação e outro em condição de campo. Este último foi
instalado em área de produção da cultivar RB 72-454, em
ciclo de cana-soca de segundo corte com colheita realiza-
da manualmente após a queima da planta, na Usina Para-
íso, situada em Tocos, distrito do município de Campos
dos Goytacazes, Rio de Janeiro, com altitude de 13 m aci-
ma do nível do mar, tendo como coordenadas geográficas
21° 45’ 15" de latitude Sul e 41° 19’ 28" longitude Oeste. O
clima da região é classificado como Awi, com temperatura
média de 24 ºC e precipitação anual de 905 mm. O solo do
local foi classificado como Cambissolo; argiloso, com pH
(em H2O) de 5,8; 27,5 g/kg de matéria orgânica; e teores de
Ca2+ = 40,8 mmolc/kg; Mg
2+ = 56,8 mmolc/kg; K
+ = 2,6 mmolc/
kg; e P = 6,1 mmolc/kg.
O delineamento experimental adotado foi em blocos
casualizados, com nove tratamentos (Tabela 1) e quatro
repetições, sendo as parcelas constituídas de cinco li-
nhas da cultura, com cinco metros de comprimento, espa-
çadas 1,40 m entre si, correspondendo a uma área experi-
mental total de 35 m2. A área útil de cada parcela foi equi-
valente a 16,8 m2, considerando como bordadura uma li-
nha de plantio de cada lado da parcela e um metro de cada
extremidade das três linhas centrais.
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Os herbicidas foram aplicados em pós-emergência das
plantas daninhas e da cultura, com jato dirigido, utilizan-
do-se pulverizador costal pressurizado a CO2, mantido à
pressão constante de 3,5 kgf cm-2, provido de dois bicos
de jato plano (tipo leque) 80.03, calibrado para aplicar o
volume equivalente a 290 L ha-1 de calda. Durante a apli-
cação dos herbicidas, realizada entre as 6h30min e 8h30min,
com temperatura ambiente de 24 ºC, umidade relativa do
ar de 75%, nebulosidade de 95% e velocidade do vento
em torno de 6 km h-1.
A aplicação dos tratamentos constituídos somente de
2,4-D, trifloxysulfuron-sodium + ametryn ou trifloxysulfu-
ron-sodium foi realizada quando as plantas daninhas es-
tavam com aproximadamente 10 cm de altura (15 dias após
a emergência). A aplicação sequencial foi feita 20 dias
após a primeira pulverização (DAP). Na testemunha capi-
nada o processo de remoção das plantas daninhas medi-
ante capina manual foi realizado em três momentos: 30
dias antes da primeira aplicação dos herbicidas nas par-
celas que seriam tratadas, no mesmo dia em que as parce-
las destinadas a receberem os herbicidas foram tratadas e
30 dias após a primeira pulverização das parcelas que fo-
ram tratadas com herbicidas.
Foram realizadas avaliações de controle de C. rotundus
e de produção de colmos de cana-de-açúcar. Para a deter-
minação do controle da planta daninha foi utilizado um
quadro vazado de 0,5 m de lado (área interna de 0,25 m2),
onde as plantas de C. rotundus, delimitadas por essa área,
foram contadas e coletadas, determinando-se a densida-
de de infestação, em função dos tratamentos utilizados, e
o percentual de controle, este calculado em relação à tes-
temunha sem capina. Os dados referentes à densidade de
C. rotundus foram extrapolados para número de plantas
por metro quadrado. A área experimental apresentava
infestação de C. rotundus superior a 85%, com densidade
de, aproximadamente, 92 plantas por metro quadrado. Em
cada parcela foram feitas quatro amostragens aos 30 e 90
dias após a aplicação dos tratamentos.
A colheita da cana-de-açúcar foi realizada quando a
cana-soca atingiu 13 meses de idade. A produção de
colmos das três linhas úteis da parcela foi determinada em
uma balança portátil, sendo os resultados extrapolados e
expressos em toneladas por hectare.
O segundo experimento foi instalado em casa de
vegetação, em delineamento de blocos casualizados
com quatro repetições, visando avaliar a eficiência dos
herbicidas sobre a redução da viabilidade dos bulbos
de C. rotundus. Aos 50 dias após a aplicação dos
herbicidas (DAP), foram coletados os bulbos presen-
tes à profundidade de 0 a 15 cm na área delimitada por
um quadro metálico de 0,5 m de lado, o qual foi lançado
aleatoriamente na área útil de cada parcela do experi-
mento de campo. O solo foi peneirado e os bulbos se-
parados, escolhendo-se, ao acaso, 40 (por tratamento),
os quais foram plantados em vasos plásticos com ca-
pacidade de 8 L de substrato, na proporção de 10 bul-
bos por vaso. As plantas foram irrigadas duas vezes ao
dia e mantidas por 41 dias na casa de vegetação. Ao
final desse período, procedeu-se a coleta das partes
aérea e subterrânea das plantas, sendo o material seco
em estufa a 70 °C, para determinação da biomassa seca
da parte aérea e dos bulbos.
Os dados foram submetidos à análise de variância,
aplicando-se o teste F. Para a comparação de médias de
controle das plantas daninhas e de produtividade da cana-
de-açúcar foi utilizado o teste de Tukey, a 5% de probabi-
lidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Aos 30 DAP verificou-se que as parcelas tratadas com
trifloxysulfuron-sodium + ametryn, em aplicação sequen-
cial ao 2,4-D, alcançaram nível de controle superior a 95%,
maior do que os tratamentos com aplicação isolada de
trifloxysulfuron-sodium (56,25%) e halosulfuron (57,50%)
(Tabela 2).
Aos 90 DAP, os tratamentos trifloxysulfuron-sodium
+ ametryn e trifloxysulfuron-sodium, em aplicação
sequencial ao 2,4-D, e o halosulfuron isolado alcançaram
mais de 85% de controle de C. rotundus. Estudos de-
Tabela 1. Tratamentos e doses utilizadas no experimento de controle de Cyperus rotundus em cultura da cana-de-açúcar RB 72-454
                                                 Tratamentos Doses utilizadas
Aplicação inicial 20 dias após a primeira aplicação Princípio ativo (g/ha)
2,4-D — 1.340,0
Trifloxysulfuron-sodium + ametryn — 37,0 + 1.463,0
Trifloxysulfuron-sodium — 15,0
2,4-D 2,4-D 1.340,0 + 1.340,0
2,4-D Trifloxysulfuron-sodium + ametryn 1.340,0 + 37,0 + 1.463,0
2,4-D Trifloxysulfuron-sodium 1.340,0 + 15,0
— Halosulfuron 113,0
Testemunha com capina — —
Testemunha sem capina — —
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monstraram controle superior a 80% no controle de C.
rotundus quando se utiliza o herbicida halosulfuron
(Mascarenhas et al., 1995; Blum et al., 2000). Devido à
alta capacidade de regeneração e multiplicação de C.
rotundus (Nesser et al., 1997), o tratamento com
trifloxysulfuron sodium isolado apresentou baixa eficiên-
cia de controle, igualando-se ao testemunha sem capina
(Tabela 2).
Observa-se que as parcelas tratadas com halosulfuron
e 2,4-D + trifloxysulfuron-sodium aumentaram a porcen-
tagem de controle se comparada à da avaliação feita aos
30 dias após a aplicação (Tabela 2).
Ainda pela Tabela 2, verificou-se que as maiores pro-
dutividades de colmos de cana-de-açúcar foram obtidas
nos tratamentos com trifloxysulfuron-sodium + ametryn,
com 2,4-D + trifloxysulfuron-sodium + ametryn (20 DAP)
e com o halosulfuron. O tratamento 2,4-D + trifloxysul-
furon-sodium + ametryn, que proporcionou um dos me-
lhores controles de C. rotundus, também se destacou em
relação à produtividade, alcançando média superior a 90 t
ha-1. Os resultados indicaram que o trifloxysulfuron-
sodium isolado ou em mistura com ametryn, em aplicação
sequencial ao 2,4-D, foi excelente no controle de C.
rotundus, proporcionando produtividade de colmos su-
perior em 18,4% à testemunha capinada. Estes herbicidas,
juntamente com o halosulfuron, aplicados isoladamente
reduziram a capacidade de reinfestação da espécie dani-
nha em razão da redução na propagação e no seu cresci-
mento.
O 2,4-D, aplicado em concentrações altas, atua de
maneira inversa à auxina natural (AIA) existente no interi-
or das plantas, proporcionando distúrbios nos principais
processos metabólicos (Ahrens, 1994). Esse herbicida
paralisa o crescimento das manifestações epígeas de C.
rotundus e inibe o desenvolvimento de rizomas laterais e
bulbos, entretanto não evita novas brotações de bulbos.
Por sua vez, o trifloxysulfuron-sodium apresenta amplo
espectro de ação, podendo ser usado em reduzidas do-
ses, com longo período residual no solo, o que garante o
controle de plantas daninhas durante o crescimento inici-
al da cultura (Santos et al., 2004).
O halosulfuron destacou-se também em relação ao
controle da tiririca aos 90 dias e em relação à produtivida-
de das parcelas que foram submetidas a esse tratamento.
Trabalhos científicos indicaram que a aplicação de 131,25
g ha-1 de halosulfuron proporcionou controle de C.
rotundus acima de 90%, sendo seletivo à cana-de-açúcar,
não havendo sintomas visuais de toxicidade ou redução
do crescimento das plantas (Mascarenhas et al., 1995).
Também foi observado em outros trabalhos que a aplica-
ção de halosulfuron proporcionou controle de tiririca pró-
ximo a 90% aos 90 dias após o plantio da cana (Pessanha,
2000; Durigan et al., 2005).
No experimento em casa de vegetação, a biomassa
seca da parte aérea das plantas de tiririca foi, principal-
mente, afetada pelos tratamentos com 2,4-D + 2,4-D em
aplicação sequencial, 2,4-D + trifloxysulfuron-sodium +
ametryn sequencial, 2,4-D + trifloxysulfuron-sodium
sequencial e halosulfuron isolado. Observa-se que em
relação ao sistema radicular uma das maiores biomassas
encontradas foi no tratamento com testemunha capina-
da, evidenciando que apenas a retirada da parte aérea
não caracteriza o controle efetivo da espécie invasora
(Tabela 3).
Verifica-se, ainda, que a redução foi de aproximada-
mente 70% da massa seca dos bulbos, variando de 17,84
g no tratamento sem capina a 4,98 g no tratamento com
2,4-D + trifloxysulfuron-sodium + ametryn (Tabela 3). Tais
resultados assemelham-se àqueles encontrados por ou-
tros pesquisadores (Durigan et al., 2004), que constata-
ram reduções no número de bulbos quando se utilizou a
mistura de trifloxysulfuron-sodium + ametryn nas doses
de 1.312,5 e 1.500 g ha-1. A absorção radicular de
trifloxysulfuron-sodium possibilita maior redução do cres-
cimento de Cyperus rotundus e reduz a massa seca da
parte aérea (McElroy et al., 2003).
Tabela 2. Controle de Cyperus rotundus aos 30 e 90 dias após aplicação dos tratamentos e produtividade da cana-de-açúcar
                                 Tratamentos                                Controle de C. rotundus (%) Produtividade
Aplicação inicial 20 dias após a primeira aplicação 30 dias 90 dias (t/ha)
2,4-D - 65,00 ab 60,00 abc 71,475 bc
Trifl. sodium + ametryn - 70,00 ab 45,00 bc 87,142 ab
Trifloxysulfuron sodium - 56,25 b 37,50 cd 78,125 b
2,4-D 2,4-D 71,25 ab 55,00 abc 76,207 b
2,4-D Trifl. sodium + ametryn 95,50 a 91,25 a 92,070 a
2,4-D Trifl. sodium 71,25 ab 90,00 a 80,050 b
- Halosulfuron 57,50 b 86,25 ab 85,385 ab
Testemunha com capina - 72,50 ab 47,50 bc 75,135 b
Testemunha sem capina - 0,00 c 0,00 c 68,125 c
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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CONCLUSÕES
O trifloxysulfuron-sodium isolado ou em mistura com
ametryn, em aplicação sequencial ao 2,4-D, proporcionou
excelente controle da C. rotundus. Estes tratamentos, jun-
tamente com o herbicida halosulfuron aplicado isolada-
mente, reduziram o potencial de propagação de bulbos e
o crescimento de C. rotundus; sendo, portanto, impor-
tante ferramenta para manejo integrado dessa espécie
daninha na cultura.
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